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Pela ótica jurídica, não há qualquer reprovação a
ser feita à decisão do Supremo Tribunal Federal
pelo desmembramento da Operação Lava Jato

O Supremo Tribunal Federal (STF) de-
cidiu no último dia 23 de setembro pelo
desmembramento da Operação Lava
Jato, no que diz respeito aos supostos
crimes que teriam sido praticados no
Ministério do Planejamento e deter-
minou a remessa do caso à Justiça
Federal de São Paulo. A decisão, cri-
ticada pela Polícia Federal (PF) e pelo
Ministério Público Federal (MPF), foi
recebida pela população como indício
de uma manobra para frear investi-
gação que corre no Paraná.

Apesar das muitas críticas recebidas, a
análise da decisão não
deixa dúvidas quanto ao
seu caráter técnico, uma
vez que fora baseada tan-
to em precedentes do
próprio STF quanto em
estudos de renomados
professores das mais im-
portantes universidades
do país.

Pela ótica jurídica, não
há qualquer reprovação a
ser feita. Isso porque, em
Direito, competência é a
divisão do poder de jul-
gar e sua determinação é

o resultado da aplicação de um conjunto
de regras, previstas tanto na Consti-
tuição quanto no Código de Processo
Penal.

O respeito por tais regras, por sua
vez, é garantia constitucional que visa
a impedir o arbítrio e o autoritarismo,
que restam configurados quando se
permite escolher o juiz que julgará
determinada causa.

Também do ponto de vista prático não
se pode afirmar que haverá prejuízos às
investigações, uma vez que a PF e o MPF
poderão reforçar as estruturas já exis-
tentes em São Paulo, criando força-ta-
refa semelhante à que se encontra em
Curitiba, inclusive com o compartilha-
mento de experiências.

Ademais, não se pode presumir que os
juízes federais de São Paulo sejam me-
nos capazes, probos e dignos do que o
juiz Sérgio Moro. Tal presunção ofende

a magistratura federal,
composta por brilhantes
membros em todo o país
e não somente em Cu-
ritiba.

Em síntese, a Operação
Lava Jato somente correrá
riscos se não for dada a
estrutura necessária a to-
dos os envolvidos na in-
vestigação ou se estes não
respeitarem as garantias
constitucionais conferidas
a todo cidadão que seja
investigado pelos órgãos
de persecução penal.
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Infelizmente, na economia brasileira, o câmbio
acabou se transformando no único instrumento
de ativação da demanda agregada interna

Em algumas economias, mais do que em
outras, e dentre essas incluo o Brasil, o
câmbio exerce um papel fundamental,
senão decisivo, nas suas dinâmicas in-
ternas e externas. Ele funciona como uma
espécie de preço básico de referência na
formação da quase totalidade dos preços
de produtos e serviços. E especificamente
no caso da história econômica brasileira
funcionou muito como variável de ajuste
nas contas correntes externas e de proteção
da renda e do emprego internos, prin-
cipalmente através do mecanismo de pro-
teção das nossas exportações. Foi assim,
sobretudo, durante a hegemonia do café
no comércio exterior, por aproximada-
mente 100 anos. Retoma novamente, ago-
ra com a crise, o seu posto de relevância.

Da mesma forma que a valorização do
Real, que perdurou por praticamente 20
anos, desde o início do Plano Real, per-
meados por raros e curtos momentos de
desvalorização, fez do Brasil um país re-
lativamente caro, assim, agora, com a sua
desvalorização, o torna mais barato e atra-
tivo. Isso significa dizer que nossos pro-
dutos, serviços e ativos em geral estão mais
baratos para quem nos observa lá de fora.
Nos tornamos assim relativamente mais
competitivos por um simples “passo de

mágica” do câmbio, e paradoxalmente, pela
via da crise que se instalou internamente.

Trata-se de uma competitividade que no
passado estávamos habituados a chamá-la
de competitividade “espúria”, pois pouca
ou nenhuma relação tinha ou ainda tem
com mudanças estruturais de custos do
país. De certa forma, como que repro-
duzindo o passado, não haveria nada que o
câmbio não pudesse resolver. Mesmo que
camuflando e mantendo problemas e ine-
ficiências. É o que está fazendo o câmbio
no momento: ajudando a equilibrar nossas
contas externas e melhorando a situação
dos setores exportadores.

Infelizmente o câmbio acabou se trans-
formando no único instrumento de ati-
vação da demanda agregada interna, já
que não se pode contar, pelo menos até o
momento, com o acionamento de outros
de seus componentes tais como inves-
timentos, consumo e muito menos dos
gastos públicos. Além disso, ele carrega a
vantagem de produzir resultados em
período de tempo mais curto.

Graças a ele as contas externas do país
vêm demonstrando melhoras sucessivas,
seja na balança comercial, principalmente
pelo desempenho das exportações do
agronegócio; como também nas contas
correntes. Assim, com superávit na ba-
lança comercial, que deverá chegar a US$
30 bilhões em 2016, e redução forte nas
contas correntes – baixando de 100 para
40 bilhões de dólares –, teremos menos
pressão sobre o dólar. Também traz uma
ajudinha para a economia capixaba, muito
dependente de exportações.
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O verdadeiro protagonista
das próximas eleições
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É irreversível o empoderamento dos cidadãos, com sua autonomia comunicativa, nas redes e nas ruas

Num mundo turvado por aflição eco-
nômica, cinismo político, vazio cultural
e desesperança pessoal, surge um novo
brasileiro, mais atento aos passos dos
poderosos e descontente com os rumos
do país. Os políticos já não inspiram
mais a segurança. A confiança des-
vaneceu-se; com ela não se brinca e sem
ela nada funciona.

A um ano das eleições municipais, o
grande desafio daqueles que aspiram a

uma candidatura é lapidar a imagem,
adaptar a linguagem e cinzelar o dis-
curso. Os políticos continuam míopes e
andam em círculos, dessintonizados
com o pulsar das ruas. É preciso saber
interpretar os números.

Entre os brasileiros, 36% são opo-
sicionistas; 44% estão decepcionados
com o governo federal. São grupos
diferentes e não podem ser tratados de
forma homogênea, como tem feito a

oposição. O que os une é que todos
estão infelizes. O que os separa é a visão
de Estado.

Boa parte dos 36% é contra programas
sociais como Bolsa-Familia, Fies, Pro-
natec e Prouni. Mas há os insatisfeitos
que, por sua vez, são defensores desses
mesmos programas. Sustentar um dis-
curso de oposição com críticas vorazes a
esses avanços sociais ampliados no go-
verno do PT é afastar a parcela da
sociedade que endossa a continuidade
dessas políticas.

Para ser bem-sucedida, a oposição tem
de se mostrar mais do que solidária à
nação pelos problemas da atual con-
juntura; precisa apresentar soluções e
estar pronta para começar a realizar as
reformas de que o Brasil tanto precisa.

Tem mais. O político brasileiro é ana-
lógico e ainda encontra dificuldades
para se comunicar com esse novo elei-
tor, mais digital; são treinados para
falar e não para ouvir. Os tempos mu-
daram, e a forma de se relacionar,
também.

Estar nas redes sociais não é sinal de
saber usá-las. Para que a mensagem
chegue com clareza ao receptor, a lin-
guagem usada pelo emissor tem de ser
adequada. São princípios da teoria da
comunicação de massa.

No Brasil de hoje, pode-se dizer que é
irreversível o empoderamento dos ci-
dadãos, com sua autonomia comuni-
cativa, nas redes e nas ruas. Estes são os
verdadeiros protagonistas desse novo
país que começamos a construir.


